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Os materiais para divulgação e vivência da 
Campanha para a Evangelização 2014 já es-
tão disponíveis no site da CNBB, para down-
load. É possível baixar o cartaz da campanha, 
oração, envelope da coleta, spots para rádio 
e TV, entre outros subsídios. O ponto alto da 
Campanha será a coleta realizada nas missas 
e celebrações do domingo, 14 de dezembro. 

 Este ano, a iniciativa completa 16 anos a 
serviço das atividades pastorais da Igreja. 
A mobilização nacional buscará promover 
iniciativas que visem superar a violência 
e edificar a paz, além de articular gestos 
concretos na sociedade por meio das ações 
evangelizadoras da Igreja.

 

Lema

 “Cristo é nossa paz” é o lema da CE 2014, 
apropriado para o tempo litúrgico do Adven-
to.  Neste período de preparação ao Natal, 

entre pessoas, famílias e na sociedade em 
geral, existe um clima de confraternização 
na busca pela  paz.

 Criada em 1998 pela Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), a iniciativa 
busca mobilizar os católicos a assumir a res-
ponsabilidade de participar na sustentação 
das atividades pastorais da Igreja. 

 A Campanha para a Evangelização (CE) tem 
o slogan “Evangeli.Já”, que faz referência à 
palavra evangelizar e mostra a urgência da 
evangelização e da cooperação de todos.

 A distribuição dos recursos é feita da se-
guinte forma: 45% permanecem na própria 
diocese; 20% são encaminhados para os re-
gionais da CNBB; e os demais 35% para a 
CNBB Nacional. As doações, em caráter in-
dividual, também podem ser feitas pelo site: 
www.evangelija.com

CNBB

“Cristo é nossa paz” 
é lema da Campanha para Evangelização
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 
4666-3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Jesus oferece o Seu amor em to-
dos os momentos e nos fortalece 
em nossas fraquezas. Todos nós 
temos experiências para contar e 
como é bom quando partilhamos 
nossa história de vida e percebe-
mos que, através delas, muitas 
pessoas também querem fazer sua 
experiência de fé.

Dessa forma, você evangeliza e 
ajuda a transformar vidas. O que 
não devemos é esconder os tesou-
ros que o Pai do céu nos dá. Nossos 
dons, recebidos gratuitamente, 
devem ser distribuídos da mesma 
forma para todos. Assim, Deus vai 
nos fortalecendo, dia após dia, ca-
pacitando-nos na caminhada. Pas-
so por passo, caminhamos rumo a 
glória eterna.

O Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres tem como missão levar 
a todos essa experiência e você  
está participando de nossa obra 
de forma efetiva. Quando reparte 
os seus dons colabora para que 
muitas pessoas sejam beneficia-

das com as graças infinitas do Pai.

Aquilo que parece uma barreira 
intransponível, torna-se uma expe-
riência de fé e confiança em Deus. 
É preciso confiar e permitir que o 
toque da mão carinhosa do Senhor 
aconteça. Irmãos e Irmãs na certeza 
da presença de Cristo em sua vida, 
entregue-se completamente.

Tenho sede de evangelizar para 
que a vida de muitas pessoas seja 
transformadas. Quero agradecer a 
sua participação. Tenha certeza de 
que sua vontade de evangelizar foi 
percebida lá no céu. Todo o seu es-
forço em nos ajudar a pregar a pa-
lavra de Deus é para a maior glória 
de Deus. Muito obrigado!

E assim vamos seguindo firmes, 
na certeza da vitória, pois o Amor 
nunca nos abandonou e não nos 
abandonará. Estamos juntos nessa 
missão e é tão pouco o que pedi-
mos para tantas graças derrama-
das. Reze por mim, estou rezando 
por você!

Pe. Alberto Gambarini

Zilda Ernestina Almeida - Barra Man-
sa/RJ
Sofria com fortes dores na perna direita. 
Pedindo a intercessão de Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia atra-
vés das orações do Programa Encontro 
com Cristo, não sente mais dor nenhuma.

Guiomar Denadai Merizio - Marechal 
Floreano/ES
Sofria com uma alergia por todo o cor-
po, já tendo tentado diversos remédios. 
Assistindo ao Programa Encontro com 
Cristo, pediu a intercessão de Nossa Se-
nhora dos Prazeres e foi completamen-
te curada.

Adriana de Lourdes Viana - Raul 
Soares/MG
Sentia há muito tempos fortes dores na 
coluna. Certo dia ao ligar a televisão se 
deparou com o Programa Encontro com 
Cristo, no instante em que a oração de 
São Miguel Arcanjo foi feita, imediata-
mente sentiu um alívio nas costas, até 
hoje não sente mais nada.

Em Deus encontramos 
abrigo. Sua presença é 

suave e constante.



novembro 2014  -   O Católico  I  03

A única certeza que temos nesta vida é que nascemos, vivemos e 
morremos. E é no morrer que a dor da perda é muitas vezes inevitá-
vel, ainda mais quando se trata de um ente querido.

A morte ainda assusta, causa desespero e melancolia em alguns 
casos. Devemos entender que a vida é um dom de Deus, e que só 
estamos neste mundo de passagem, a morte é, portanto inevitável.

No livro: Morte: Lucro ou perda? Padre Alberto Gambarini trata com 
clareza sobre a morte. Um livro muito vendido, em sua 10ª edição, te 
dará respostas conclusivas sobre o tema. A venda na Livraria do San-
tuário ou nas melhores livrarias.

Todos os Santos de Deus, vinde em nosso auxilio! To-
dos os fieis falecidos tragam a certeza da esperança de 
que um dia veremos Deus em sua glória! Santo Alberto 
Magno iluminai as buscas espirituais de hoje numa coe-
xistência harmoniosa entre ciência e religião. Santa Ce-
cilia, padroeira dos músicos, inspirai aqueles que tocam 
e cantam em nossas celebrações, para que seu talento e 
voz sejam somente para os louvores do Deus Altíssimo. 
Santo André Apóstolo, primeiro discípulo de Jesus, ensi-
nai o seguimento apaixonado do Senhor. E na conclusão 
do Ano Litúrgico, que toda língua proclame que Ele é o 
Senhor e Rei de nossos corações! Amém!

Morte Lucro ou Perda
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É uma antiquíssima tradição da Igreja Católi-
ca rezar por todos os fiéis falecidos no dia 2 de 
novembro. A todos os que morreram “no sinal 
da fé” a Igreja reserva um lugar importante na 
Liturgia: há uma lembrança diária na Missa, 
com o Memento (= lembrança) dos mortos, e 
no Ofício divino. No dia de Finados a Igreja au-
toriza que cada sacerdote possa celebrar três 
Missas em sufrágio das almas dos falecidos. 
Essa foi uma concessão do Papa Bento XV em 
1915, quando durante a Primeira Guerra Mun-
dial, julgou oportuno estender a toda Igreja 
este privilégio de que gozavam a Espanha, Por-
tugal e a América Latina desde o séc. XVIII.

Com a lembrança dos falecidos a Igreja quer 
lembrar a grande verdade, baseada na Revela-
ção: a existência da Igreja triunfante no Céu; 
padecente no Purgatório e a militante na ter-
ra. O Purgatório é o estado intermediário, mas 
temporário “onde o espírito humano se purifi-
ca e se torna apto ao céu”.

Os primeiros vestígios de uma comemoração 
coletiva de todos os fiéis defuntos são encon-
trados em Sevilha (Espanha) no séc. VII, em 
Fulda (Alemanha) no séc. IX. A comemora-
ção oficial dos falecidos é devida ao abade de 
Cluny, santo Odilon, em 998, mas, muito antes, 
em toda parte se celebrava a festa de todos os 
santos e o dia seguinte era dedicado a memó-
ria dos fiéis falecidos. Mas o fato de que milha-
res de mosteiros beneditinos dependessem de 
Cluny favoreceu a ampla difusão da comemo-
ração. Depois em Roma, em 1311, foi sancio-
nada oficialmente a memória dos falecidos.

A Tradição da Igreja está repleta de ensina-
mentos sobre a oração pelos mortos. S. João 
Crisóstomo (349-407), bispo e doutor da Igre-
ja, já no século IV recomendava orar pelos fa-
lecidos: “Levemos-lhe socorro e celebremos a 
sua memória… Porque duvidar que as nossas 
oferendas em favor dos mortos lhes leva algu-
ma consolação? Não hesitemos em socorrer os 
que partiram e em oferecer as nossas orações 
por eles” (Hom. 1Cor 41,15).

Finados

“Os Apóstolos instituíram a oração pelos 
mortos e  esta lhes presta grande auxílio e real 
utilidade” (In Philipp. III 4, PG 62, 204).

Tertuliano (†220) – Bispo de Cartago, diz: “A 
esposa roga pela alma de seu esposo e pede 
para ele refrigério, e que volte a reunir-se com 
ele na ressurreição; oferece sufrágio todos os 
dias aniversários de sua morte” (De monoga-
mia, 10).

Tertuliano atesta o uso de sufrágios na litur-
gia oficial de Cartago, que era um dos princi-
pais centros do cristianismo no século III: “Du-
rante a morte e o sepultamento de um fiel, este 
fora beneficiado com a oração do sacerdote da 
Igreja”. (De anima 51; PR, ibidem)

São Cipriano (†258), bispo de Cartago, refe-
re-se à oferta do sacrifício eucarístico em su-
frágio dos defuntos como costume recebido 
da herança dos bispos seus antecessores (cf. 
epist. 1,2). Nas suas epístolas é comum encon-
trar a expressão: “oferecer o sacrifício por al-
guém ou por ocasião dos funerais de alguém”. 
(Revista PR, 264, 1982, pag. 50 e 51; PR ibi-
dem)

Falando da vida de Cartago, no século III, afir-
ma Vacandart: “Podemos de certo modo conce-
ber o que terá sido a vida religiosa de Cartago 
em meados do século III. Aí vemos o clero e os 
fiéis a cercar o altar… ouvimos os nomes dos 
defuntos lidos pelo diácono e o pedido de que 
o bispo ore por esses fiéis falecidos; vemos os 
cristãos… voltar para casa reconfortados pela 
mensagem de que o irmão falecido repousa na 
unidade da Igreja e na paz do Cristo.” (Revue 
de Clergé Français 1907 t. Lil 151; PR, ibidem)

São Cirilo, bispo de Jerusalém  (†386), dis-
se: “Enfim, também rezamos pelos santos pa-
dres e bispos e defuntos e por todos em geral 
que entre nós viveram; crendo que este será o 
maior auxílio para aquelas almas, por quem se 
reza, enquanto jaz diante de nós a santa e tre-
menda vítima”(Catequeses. Mistagógicas. 5, 9, 
10, Ed. Vozes, 1977, pg. 38).

Desde os primeiros séculos a Igreja reza pe-
los falecidos. No segundo livro de Macabeus, 
da Bíblia, encontramos esta recomendação: “É 
coisa santa e salutar lembrar-se de orar pelos 
defuntos, para que fiquem livres de seus peca-
dos”. (2Mac 12,46)

Não só é coisa santa rezar pelos falecidos, 
mas o dia de finados é uma oportunidade para 
todos refletirem sobre a morte: “Bem-aventu-
rado o homem que, quando o Senhor vier bus-
cá-lo, estiver preparado”.

No dia de Finados, não festejamos a morte, 
mas  a vida após a morte, a ressurreição que 
Cristo nos conquistou com sua morte e Res-
surreição. O Catecismo da Igreja lembra que: 
“Reconhecendo cabalmente esta comunhão de 
todo o corpo místico de Jesus Cristo, a Igreja 
terrestre, desde os tempos primevos da reli-
gião cristã, venerou com grande piedade a me-
mória dos defuntos…”(CIC, § 958)

“A nossa oração por eles [no Purgatório] pode 
não somente ajudá-los, mas também torna efi-
caz a sua intercessão por nós”. (CIC, § 958)

Falando dos falecidos disse um dia o Papa 
João Paulo II: “Numa misteriosa troca de dons, 
eles [no Purgatório] intercedem por nós e nós 
oferecemos por eles a nossa oração de sufrá-
gio.“ ( LR de 08/11/92, p. 11)

“A tradição da Igreja exortou sempre a re-
zar pelos mortos. O fundamento da oração de 
sufrágio encontra-se na comunhão do Corpo 
Místico… Por conseguinte, recomenda a visi-
ta aos cemitérios, o adorno dos sepulcros e o 
sufrágio, como testemunho de esperança con-
fiante, apesar dos sofrimentos pela separação 
dos entes queridos” (LR, n. 45, de 10/11/91).

Portanto, o Papa João Paulo II deixou bem 
claro que as almas do Purgatório também re-
zam por nós. E mostrou também que é impor-
tante ir ao Cemitério e enfeitar os túmulos dos 
falecidos como sinal de nossa esperança na 
ressurreição.

Prof. Felipe Aquino

Face a face com cristo!



novembro 2014  -   O Católico  I  05Jovens

Durante o ano de 2015 o Setor Juventude ofere-
cerá, nas 3 Regiões Episcopais, uma formação para 
os envolvidos com a missão junto à Juventude. 
Diante das diretrizes e orientações do Documento 
da CNBB Evangelização da Juventude, queremos 
colaborar no processo formativo de nossos jovens 
e adultos responsáveis por grupos, organismos, 
pastorais e movimentos.

Organizamos o cronograma, de maneira que em 
cada um dos sábados de cada mês, em cada uma 
das Regiões Episcopais, nos encontremos com os 
inscritos. A formação tem duração de oito sába-
dos, e cada encontro tem previsão de duração de 
3h. A cada mês contemplaremos uma das Linhas 
de Ação Pastoral para a Evangelização da Juventu-
de, descritas no Documento acima citado.

A ideia é permitir que um maior número de pes-
soas conheça a realidade proposta pela Igreja no 
Brasil, no que se refere ao trabalho e evangeliza-
ção da Juventude. Nos dividimos em 3 locais, mas 
lembramos que cada inscrito deverá também es-
colher um lugar fixo para viver a formação. Caso 
em alguma das datas o inscrito não possa estar 
presente naquele sábado, no local escolhido, po-
derá fazer o mesmo encontro em outra unidade 
das que estão propostas. Criamos com isso uma 
maior flexibilidade, se tratando de uma formação 
de oito meses de duração.

Os inscritos para a formação, devem estar cer-
tos da possibilidade de cumprirem os oito encon-
tros propostos. Não será viável e nem proveitoso 
enviar cada mês uma pessoa diferente. É preciso 
compreender que se trata de um caminho, com 

etapas e momentos distintos.
Pedimos a todos os inscritos a colaboração de 

R$ 5,00 (cinco reais) mensais por pessoa, para a 
confecção de materiais e organização do café no 
intervalo do encontro. Essa taxa poderá ser acer-
tada totalmente no ato da inscrição, na secretaria 
do Setor Juventude, ou a cada um dos encontros 
respectivos de cada mês.

As inscrições poderão ser feitas até o dia 20 de 
dezembro deste ano, pessoalmente no Setor Ju-
ventude da Diocese de Campo Limpo ou através 
do e-mail setorjuventude@diocesedecampolim-
po.org.br, se restar dúvidas estamos disponíveis 
através do telefone: 3584-9022.

Pe. Rodolfo Camarotta Costa
Assessor Diocesano da Pastoral da Juventude e

Coordenador Dioc. Da Ação Evangelizadora da Juventude

Setor Juventude da Diocese realizará 
formações nas 3 regiões episcopais

Foto Wesley Oliveira
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No inicio do mês de Outubro Padre Alberto Gambarini com um grupo de peregrinos estiveram na Terra Santa, na Itália e em Medjugorie. 
Para todos os cristãos, Jerusalém é uma cidade de Lugares Santos associados a eventos da vida e ministério de Jesus e ao início da igreja 

apostólica. É sem dúvida uma valiosa viagem. Veja algumas fotos desta emocionante peregrinação.
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Resultado das eleições em Itapecerica
O Jornal O Católico traz nesta edição, a pedido de alguns leitores, o resultado das eleições em Itapecerica da Serra.
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O Vaticano divulgou no dia 18 de outubro, uma 
mensagem destinada “às famílias do mundo todo” 
como resultado do Sínodo dos Bispos, reunião com 
cardeais convocada pelo Papa Francisco. O tex-
to denuncia as “inúmeras crises matrimoniais” e 
“eventos dramáticos” que elas sofreram.

O “Relatio Synodi”, como é chamado o documento 
final, foi concluído após duas semanas de estudos 
dos problemas da família moderna em todos os 
continentes. No total, 183 padres sinodais partici-
param da votação, e cada ponto dos 62 parágrafos 
do documento foi submetido à votação.

“O Papa pediu que fosse publicado tudo, com total 
transparência, o que mostra um alto grau de ma-
turidade”, disse Manuel Dorantes, um dos porta-
-vozes. O texto será divulgado em todas as dioce-
ses do mundo, juntamente com um questionário, 
e servirá de base para o próximo sínodo, progra-
mado para outubro de 2015. “Temos um ano para 
amadurecer”, afirmou o Papa, que elogiou o vigor 
dos debates. “Se não tivesse havido discussões aca-
loradas, teria ficado preocupado”, comentou, diante 
dos bispos

Crise no casamento tem destaque

Redigido em um estilo simples, o texto refere-se 
“ao consolo e à exortação, à sombra e às luzes”, re-
sumiu o cardeal Gianfranco Ravasi, presidente da 
Comissão para a Mensagem. “Nós refletimos sobre 
o acompanhamento pastoral e a questão do acesso 
aos sacramentos das pessoas divorciadas que vol-

taram a se casar”, indica a mensagem.

O texto destaca o “grande desafio da fidelidade no 
amor conjugal”, provocado “pelo enfraquecimento 
da fé e dos valores, pelo individualismo, pelo empo-
brecimento das relações, pelo estresse que impede 
a reflexão”. “Vemos inúmeras crises matrimoniais, 
enfrentadas de maneira rápida, sem a coragem da 
paciência, da reflexão, do perdão mútuo, da recon-
ciliação e até do sacrifício”, diz o material.

“O amor conjugal, único e indissolúvel, persiste, 
apesar das inúmeras dificuldades: é um dos mais 
belos milagres, mesmo que seja o mais comum”, 
afirmam os religiosos no documento, ressaltando o 
apoio que a família estável busca para seus mem-
bros em dificuldade.

Uma imagem é usada como símbolo do lar fami-
liar, “a luz que brilha durante a noite por trás das 
janelas das residências modestas das periferias ou 
dos barracos”.

Refletindo a postura do Papa Francisco, o relató-
rio final condena “o fetichismo do dinheiro” e men-
ciona “as famílias pobres que se amontoam em um 
barco ou emigram pelos desertos”, “as mulheres 
submetidas à exploração”, “as crianças e as jovens 
vítimas de abusos” em suas próprias casas.

Em uma oração final, os bispos fazem referência 
ao direito a uma “casa para se viver em paz” e a 
um trabalho para “poder ganhar o pão com as pró-
prias mãos”.

Sínodo da Família

Mensagem final do Sínodo 
dos Bispos sobre a Família
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No dia 25 de Outubro, aconteceu a ultima Noite 
PHN de 2014, evento promovido pala Pastoral da 
Juventude Nossa Senhora dos Prazeres. Compare-
ceram cerca de 50 jovens que com fervor cristão se 
reuniram no salão paroquial.

Com muita disposição, o Ministério de música De-
cisão fez a galera pular, dançar e rezar em um mo-
mento de animação e muita unção, foi uma noite 
com muito louvor, partilhar e pregação da palavra 
com o palestrante Claudinho (Comunidade Menino 

Animação, Pregação e Adoração 
marcam última NOITE PHN de 2014

Jesus de Praga).  

Para encerrar a noite, os jovens adoraram Jesus no 
Santíssimo Sacramento e ali foram profundamente 
tocados pelo amor e pela misericórdia de Deus.

 “Quando eu sinto o Teu poder. E as palavras já não 
bastam, pra dizer tudo o que és...Santo, santo é o 
Senhor. Força e poder, glória e louvor”  – Este foi o 
brado de louvor a Deus que ressoava de todos aque-
les que participaram da adoração na Noite PHN. 

Wesley Oliveira
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Juventude

Aconteceu

Sempre mais alto! 
Um novo jeito de ser de Deus

No dia 12 de outubro, a Pastoral da Juventude Nos-
sa Senhora dos Prazeres promoveu a 4° Edição do 
“Sempre mais Alto”, no salão paroquial, do Santuá-
rio em Itapecerica da Serra (SP). O evento teve como 
tema “Amizade, um dom de Deus”, aproximadamen-
te 40 jovens participaram do encontro. 

O ”Sempre mais Alto” tem a missão de promover 
encontro entre os jovens para que partilhem as ex-
periências vividas, tenham as forças renovadas e 
abram o coração para as promessas de Deus, pois 
somente o Senhor é capaz de olhar para cada um 
e decifrar quais são as barreiras e dificuldades en-
frentadas que precisam ser ultrapassados, somente 
Ele é capaz de ajudar a superar. 

Quer fazer parte desse grupo? Então, junte seus ami-
gos venha com a sua turma, participar deste encon-
tro e conheça este novo jeito de ser mais de Deus, de 
viver a alegria e a liberdade do Evangelho.

Wesley oliveira

No dia 19 de outubro, dia das Missões e da In-
fância Missionária, segundo o calendário Li-
túrgico, foi celebrada no Santuário de Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, a 
Missa das crianças. Celebrada por Padre Ale-
xandre Matias, a missa contou com a participa-
ção de cerca de 250 crianças da catequese de 
todas as comunidades.

Os catequizandos participaram ativamente da 
celebração, fazendo coleta, ofertório, leituras e 
comentário.

Após a missa todos foram recepcionadas com 
um lanche (cachorro quente e bolo gelado) 
no salão da Igreja preparado pela equipe de 
catequistas. 
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música e dos músicos.

Cantar a alegria e a beleza! Cantar a dor e os 
acordes da natureza! Há quem canta e encanta! 
Há quem canta o louvor que brota do amor! Há 
quem canta a emoção embebida na canção, que 
liberta o coração! Há quem se emociona no seu 
cantar, porque sua voz desperta e aperta os laços 
que levam a caminhar! Há quem canta rezando e 
convoca, caminhando para o brilho da alma, que 
acalma, na trilha da luz que encontra Jesus!

É com essas rimas e um resumo biográfico de 
Santa Cecília, que homenageamos no mês da 
música, de uma maneira especial, todos aqueles 
que com suas vozes e instrumentos musicais, di-
vinizam e harmonizam os nossos encontros e as 
nossas Celebrações, levando o nosso povo a sentir 
de uma maneira prazerosa e bela o “Encontro de 
Deus com o seu povo.”

Nossa homenagem se estende a todos, cantores 
e tocadores, desde as mais imponentes Basílicas 
e Catedrais às mais simples capelas e choupanas, 
onde os acordes da dor e do louvor chegam até o 
Senhor. Parabéns! Com a proteção e bênçãos da 
nossa Padroeira Santa Cecília.

No dia 22 de novembro, a Igreja celebra a Festa de 
Santa Cecília, uma das Santas mais veneradas du-
rante a Idade Média e que possui o maior número 
de igrejas dedicadas a seu nome em Roma, Itália. 
Os pintores e artistas da Renascença já traziam em 
suas telas Santa Cecília tocando órgão ou lira.

Contam a tradição e escritores da Igreja antiga 
que Cecília pertencia à antiga nobreza romana e 
que, além de possuir uma grande beleza, era en-
tendida em Letras, e se consagrou a Cristo pelo 
voto de castidade. Prometida por seu pai em casa-
mento a um jovem romano, Valeriano, de família 
nobre, revelou a ele no momento das núpcias que 
possuía um voto de virgindade, ao que ele disse 
que acreditaria só se visse um anjo entre eles. E 
a tradição nos conta que ele conseguiu ver. Isto 
o levou a conversão e ao Batismo. Após, Cecília o 
apresenta ao Papa da época, Urbano (ano 225 da 
era cristã).

A imagem de Santa Cecilia tocando órgão se 
deve, segundo a tradição, que no momento das 
núpcias, ela ouvia tocar músicas de órgão.

O prefeito de Roma, que era pagão e sabendo 
que o casal havia se convertido ao Cristianismo, 
quis obrigá-los a prestarem sacrifício aos deuses. 
Diante da recusa, foram martirizados, e Santa Ce-
cília, decapitada. Seu corpo foi para as catacum-
bas de São Calixto, em Roma, e mais tarde para a 
Basílica dedicada à ela.

Queridos amigos, cantores e tocadores, cantai 
a vida, cantando a Liturgia e na Liturgia o Canto 
Novo, no encanto do Senhor que nos abençoa, nos 
acolhe e nos protege. A nossa homenagem a vocês!

Irmã Custódia Maria Cardosos, CIIC 



12  I  novembro  2014  -   O Católico  


